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   AGENDA �

   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Proposta de delação de dono da Delta 
atinge PMDB e PSDB. 

Folha de S.Paulo (SP): 
Recuperação deve ser mais lenta,  
dizem economistas. 

Valor Econômico (sp ): 
Disputa de banco com Viver vai afetar 
crédito a imóveis. 

O Globo (rj): 
Reforma só aliviará estados se incluir 
juízes e deputados. 

Zero Hora (rs): 
Fies terá R$ 702 milhões e 47 mil 
universitários do RS serão beneficiados. 

Gazeta do Povo (pr): 
Ano letivo em escolas ocupadas vai até 
fevereiro, prevê governo. 

Diário Catarinense (sc): 
Varejo tem o pior resultado dos  
últimos 12 meses em SC. 

Jornal do Commercio (pe): 
Multa de trânsito pode chegar  
a até R$ 17 mil. 

The New York Times (eua): 
Perdendo território, EI mantém 
perspectiva de luta prolongada. 

The Wall Street Journal (eua):
Documento vazado da Salesforce  
indica alvos de aquisição. 

Financial Times (ru): 
Libra sobe com temor menor de saída 
‘dura’ da União Europeia. 

El País: (ESP) 
PSOE começa a juntar forças para sua 
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Oferecimento Patrocínio

  Bolsonaro. O 
presidente Jair 
Bolsonaro recebe um 
grupo de jornalistas 
para o café da ma-
nhã e comanda, no 
Planalto, solenidade 
de assinatura do 
decreto que revoga 
o horário de verão. 
Bolsonaro ainda tem 
encontros com o 

presidente do Sena-
do, Davi Alcolumbre 
(DEM-AP), e com um 
grupo de pastores 
evangélicos.
  Guedes. O ministro 

da Economia, Paulo 
Guedes, recebe 
parlamentares do 
PSL e se reúne com 
executivos da BP.
  Campos Neto. O 

presidente do Banco 
Central, Roberto 
Campos Neto, tem 
encontros com 
Davi Alcolumbre e 
com diretores da 
Fitch Ratings e do 
Fundo Garantidor de 
Crédito.
  CMN. O Conselho 

Monetário Nacional 
(CMN) se reúne. 

   MANCHETES  DO  DIALicença ambiental 
mais flexível ganha 
urgência na Câmara

Com apoio dos Ministérios do Meio Ambiente, da  
Agricultura e da Infraestrutura, o projeto da Lei Geral do 
Licenciamento Ambiental prevê o fim da necessidade 
de licenças para boa parte das atividades agropecuárias 
e empreendimentos de infraestrutura no País. O texto, 
elaborado pela Frente Parlamentar Agropecuária e seto-
res da indústria, deve ser votado em regime de urgência 
pelo Congresso. O projeto isenta os produtores rurais da 

necessidade de pedir licenciamento ambiental para o cultivo agrícola ou criação de 
gado em suas propriedades. A silvicultura também fica liberada dessas autorizações. 
Na área de infraestrutura, fica extinta a necessidade de licenciar obras como a draga-
gem em portos e ampliação de rodovias e ferrovias. Relator do projeto, o deputado 
Kim Kataguiri (DEM-SP) disse que objetivo é “o equilíbrio entre o setor produtivo e 
os ambientalistas, para que o licenciamento ambiental deixe de ser uma mera buro-
cracia para ser parte do planejamento do empreendimento”.

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Licença ambiental mais flexível  
ganha urgência na Câmara 

Folha de S.Paulo (SP): 
Recuperação da renda per  
capita é a pior da história

Valor Econômico (sp): 
Com dólar a R$ 4, mercado  
se divide sobre ação do BC

O Globo (rj): 
Governo dá a estados 6 meses  
para mudar aposentadoria

Zero Hora (rs): 
Brasil fecha 43 mil vagas  
formais no mês de março

Diário Catarinense (sc): 
Os próximos passos da 
reforma no Congresso 

A tarde (ba): 
Na ‘contramão’, Bahia e  
Salvador criam empregos

Jornal do Commercio (pe): 
Saldo negativo de vagas  
de emprego liga o alerta 

The New York Times (eua): 
Trump promete blindar Casa  
Branca de todas as intimações

The Wall Street Journal (eua):
Facebook separa US$ 3 bilhões  
para cobrir eventual multa da FTC

Financial Times (ru): 
Wirecard contou com três parceiros 
obscuros para gerar quase todo seu lucro

El País (ESP): 
Candidatura do ex-presidente de Madri 
pelo Cs aprofunda a luta da direita

Bolsonaro sugere que Mourão atua como presidente paralelo

Bebê não deve ter contato com telas digitais, diz guia da OMS

Em conversa com senadores e um de-
putado em viagem de Brasília para o Rio, 
há duas semanas, o presidente Jair Bolso-
naro relatou problemas que vinha tendo 
com o vice, Hamilton Mourão. A impres-

são de passageiros daquela viagem, ape-
lidada de “voo da queimação”, foi a de 
que Bolsonaro acha que Mourão se movi-
menta como uma espécie de presidente 
paralelo, interessado em holofotes.

Brincar mais, dormir melhor e passar 
menos tempo em contato com telas di-
gitais de TV, tablet e telefone são os prin-
cipais passos para hábitos saudáveis na 
infância. A recomendação é de um guia 

lançado ontem pela Organização Mun-
dial da Saúde (OMS) com conselhos so-
bre crianças de até 5 anos de idade. Bebês 
de até 2 anos devem ficar longe de telas, 
recomenda a entidade.
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   MERCADO FINANCEIRO

Apesar da aprovação da reforma da 
Previdência na Comissão de Consti-
tuição e Justiça da Câmara, na noite de 
terça-feira, o dólar não deu trégua on-
tem e fechou a R$ 3,98 (+1,64%), maior 
cotação desde 1º de outubro de 2018. A 
valorização é resultado tanto das incer-
tezas em relação ao ambiente doméstico 
- com risco de desidratação da reforma 
da Previdência e fraco desempenho da 
atividade econômica - quanto do cená-
rio externo. Nos últimos dias, o dólar 

tem apresentado forte valorização em 
relação ao euro e às divisas emergentes. 
O índice DXY, que mede o desempenho 
do dólar em relação a uma cesta de mo-
edas fortes, atingiu o patamar mais alto 
em dois anos. O movimento reflete uma 
série de fatores, como indicadores fra-
cos da Alemanha, mudança de direção do 
Banco Central do Canadá e renovados 
temores sobre o Brexit, após a imprensa 
britânica informar que as negociações 
estão próximas de um colapso.

Um dia depois da aprovação da reforma 
da Previdência na Comissão de Constitui-
ção e Justiça da Câmara, a cautela voltou 
a dar o tom dos negócios com ações. O 
Índice Bovespa oscilou em terreno nega-
tivo desde a abertura e encerrou o pregão 
em queda de 0,92%, aos 95.045,43 pontos. 
Voltaram a pesar entre os investidores os 
temores de que a tramitação da reforma 
se estenda por mais tempo que o previsto 
e que a desidratação da proposta inicial 
seja maior que a esperada.

  INDICADORESCautela predomina e puxa 
queda de 0,92% do Ibovespa

Dólar beira R$ 4, apesar de avanço da reforma

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - abril

IGPM-FGV - 2ª Prévia/abril

IPC-FIPE - 3ª Quad./abril

TR pré (23/04)

TBF (23/04)

Ibovespa (24/04)

Poupança Nova (25/04)

CDB pré 30 dias (24/04)

CDB pré 61 dias (24/04)

CDI acumulado mês (24/04)

CDI anualizado (24/04)

Dólar Comercial (24/04)

Dólar Turismo (24/04)

Euro Turismo (24/04)

Dólar Papel SP (24/04)

R$ 998,00 

0,75%

0,78%

0,36%

0,0000%

0,4790%

  -0,92%; R$ 14,074 bi

0,3715%

 0,0621/0,06216

 0,06214/0,06232

0,42%

6,40%

R$ 3,9859/R$ 3,9864

R$ 3,9570/R$ 4,1370

R$ 4,3930/R$ 4,6330

R$ 4,0700/R$ 4,1700

Além do mau humor generalizado, o mer-
cado acionário refletiu ainda uma realização 
de lucros recentes. Em Nova York, as bolsas 
terminaram em leve baixa, após os fecha-
mentos recordes da sessão anterior: tanto 
Dow Jones quanto S&P 500 caíram 0,22%, 
enquanto Nasdaq recuou 0,23%.

Já o dólar subiu 1,64% e fechou ontem a 
R$ 3,9864, o maior nível desde 1º de outubro. 
A divisa americana viu um fortalecimento ge-
neralizado, sustentado pelo cenário externo e 
pela cautela local. 

Nesse ambiente, os juros futuros avança-
ram: a taxa do contrato de Depósito Inter-
financeiro (DI) para janeiro de 2025 foi de 
8,652% para 8,76% (máxima).

Recuperação da renda per capita
 no País é a pior da história
A renda per capita do brasileiro estag-
nou ao redor de R$ 32 mil desde o fim 
da última recessão, em 2016, e está 9% 
abaixo do pico, alcançado no primeiro 
trimestre de 2014 - há 19 trimestres. A 
recuperação do indicador, que mede o 
padrão de vida da população, é a mais 
lenta da história, segundo estudo feito 
pela consultoria AC Pastore, do ex-
presidente do Banco Central Affonso 
Celso Pastore. “Nesse ritmo de cresci-
mento de 1% do PIB e da população, não 
voltaremos ao pico da nossa renda per 
capita nunca”, diz Marcelo Gazzano, 
economista da AC Pastore. As informa-
ções são do jornal Folha de S.Paulo.
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País perdeu 43,2 mil empregos 
formais em março, diz Caged

O País perdeu, entre contratações e de-
missões, 43,2 mil postos de trabalho com 
carteira assinada em março, segundo da-
dos do Cadastro Geral de Desemprega-
dos e Desempregados (Caged). O resul-
tado surpreendeu o mercado financeiro, 
que esperava pela abertura de 44 mil a 150 
mil postos em março, de acordo com o 
Projeções Broadcast. Na divulgação do 
resultado, o governo procurou minimi-
zar os números ruins. A explicação dada 
foi a de que empresários adiaram as “de-
missões naturais”, que ocorrem em ja-
neiro e fevereiro, para março. Mas a tese 
foi refutada por representantes do co-
mércio, setor que mais contribuiu para 
os números no vermelho.

Maia cria comissão especial 
para discutir Previdência

O presidente da Câmara, Rodrigo Maia 
(DEM-RJ), determinou ontem a criação 
da Comissão Especial que vai discutir a 
proposta de reforma da Previdência. O 
colegiado, que ainda será instalado, fica 
responsável por discutir o conteúdo do 
texto aprovado na noite de terça-feira 
na Comissão de Constituição e Justiça 
da Casa. A Comissão Especial terá 49 in-
tegrantes titulares e 49 suplentes. Até 
a noite de ontem, a comissão tinha 16 
membros titulares indicados pelos parti-
dos no sistema da Câmara. Para que Maia 
possa instalar o colegiado e dar início aos 
trabalhos, são necessárias as indicações 
de pelo menos 26 titulares e também do 
presidente da Comissão.

Microsoft passa a valer mais 
de US$ 1 trilhão na bolsa

O clube das empresas que bateram 
US$ 1 trilhão em valor de mercado, que 
contava com Amazon e Apple, ganhou 
ontem um novo membro: a Microsoft. 
Ao divulgar os resultados financeiros do 
1º trimestre, a empresa viu seus papéis 
avançarem 4,5% na Nasdaq - o suficiente 
para atingir tal marca pela primeira vez.

25/04/2019



Newspaper
UM PRODUTO

A cobertura, os impactos e os bastidores 
do cenário político, em Tempo Real
A cobertura, os impactos e os bastidores 
do cenário político, em Tempo Real

São Paulo: (11) 3856-3500  Brasília: (61) 3426-7876  Outras Localidades: 0800 011 3000
Acesse WWW.BROADCASTPOLITICO.COM.BR  e solicite a sua demonstração

POLÍTICA

3

CPI das universidades é 
criada sob protestos em SP

A sessão de instalação da CPI das 
Universidades na Assembleia Legis-
lativa de São Paulo ontem foi marcada 
por bate-boca entre parlamentares e 
protestos. Eleito presidente da comis-
são, o deputado Wellington Moura 
(PRB) criticou o que considera “apa-
relhamento” da esquerda nas univer-
sidades públicas paulistas. Moura é 
vice-líder do governo na Casa. A de-
putada Carla Morando, líder do PSDB, 
foi eleita vice-presidente da comissão, 
que possui nove titulares – três deles 
são de oposição. O objetivo da CPI é 
“desaparelhar” da esquerda a USP,  a 
Unesp e a Unicamp, além de discutir 
mudanças na escolha de reitores e na 
forma como o Estado repassa recur-
sos às instituições, ambas garantidas 
atualmente pela chamada autonomia 
universitária.

Paulo Vieira de souza recebeu  
R$ 24 milhões da Delta, diz delator
Então diretor da Dersa, o engenheiro 
Paulo Vieira de souza recebeu R$ 24 
milhões em propina da empreiteira 
Delta, como forma de compensação por 
vantagens obtidas na obra de amplia-
ção da Marginal do Tietê, na capital 
paulista, em 2009. A informação foi reve-
lada pelo ex-gerente da Delta Helvétio 
Rocha ao juiz federal Marcelo Bretas, 
do Rio. Rocha fechou acordo de delação 
premiada e informou que ao menos R$ 
7 milhões foram entregues a Vieira de 
souza em dinheiro. A obra da Marginal, 
uma das principais da gestão de José 
Serra (PSDB), custou R$ 1,75 bilhão. As 
informações são da Folha de S.Paulo. 
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Autoridades do Sri Lanka começam a 
montar o quebra-cabeça dos ataques que 
mataram 359 pessoas no Domingo de 
Páscoa. Ontem, o governo disse ter iden-
tificado oito dos nove homens-bomba. 
Em comum, um perfil surpreendente, 
de classe média alta e bem educados. Ao 
todo, 60 pessoas foram presas, incluindo 
Mohamed Ibrahim, um rico empresário 
local. Dois de seus filhos eram homens-
bomba. A mulher de um deles detonou 
um colete de explosivos quando os poli-
ciais foram prendê-la, ainda no domingo, 
matando três agentes e ela mesma. O go-
verno também apontou o clérigo Zahran 
Hashim como mentor dos ataques. Há 
anos membros da comunidade islâmica 
do Sri Lanka alertam para o perigo repre-
sentado por Hashim. Ontem, em vídeo 
divulgado pelo Estado Islâmico, ele apa-
rece ao lado de sete jihadistas.

Após diretores se demitirem, Salles 
coloca PMs na cúpula do ICMBio

Depois de receber a notificação de 
três pedidos de exoneração conjunta 
de diretores do Instituto Chico Men-
des de Biodiversidade (ICMBio), autar-
quia responsável pela administração 
das Unidades de Conservação federais, 
o ministro do Meio Ambiente, Ricardo 
Salles, anunciou ontem a nomeação de 
quatro novos diretores para o órgão, to-
dos eles da Polícia Militar de São Paulo.
Salles divulgou a escolha do coronel 
Fernando Lorencini, do tenente-coro-
nel Marcos Simanovic, do major Mar-
cos Aurélio Venâncio e do major Mar-
cos José Pereira – que “junto ao coronel 

Homero (Cerqueira, que assumiu a pre-
sidência da autarquia) farão um grande 
trabalho”, escreveu o ministro, em sua 
conta no Twitter. As diretorias do Mi-
nistério, do ICMbio e do Ibama já abri-
gam ao menos 17 militares.

internacional

Após fiasco com Trump, Kim 
é recebido na Rússia por Putin

Homens-bomba do Sri Lanka 
eram de classe média alta

Políticos peruanos passam a 
temer investigação sobre OAS

O presidente da Rússia, Vladimir Pu-
tin, recebeu hoje, em Vladivostok, o líder 
norte-coreano Kim Jong-Un. O encon-
tro inédito, que começou com um aperto 
de mão público entre os líderes, ocorre 
dois meses após as conversas entre Kim 
e o presidente dos Estados Unidos, Do-
nald Trump, fracassarem. 

Depois de as investigações sobre a par-
ticipação da Odebrecht no pagamento 
de propina e doações de campanha te-
rem levado quatro ex-presidentes peru-
anos à Justiça, a apuração sobre o papel 
da OAS em irregularidades no país tem 
preocupado tanto políticos já envolvidos 
quanto novas figuras. A empresa assinou 
em março um termo de colaboração com 
o objetivo de fornecer informações so-
bre irregularidades em obras no país. No 
documento, a OAS reconheceu ter pago 
subornos, doado dinheiro de caixa 2 e se 
comprometeu a colaborar com as inves-
tigações das autoridades peruanas.

agência brasil
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Gestão Bolsonaro é bem avaliada por 35% das pessoas, diz Ibope
A avaliação positiva (bom ou ótimo) 

do governo Jair Bolsonaro oscilou um 
ponto porcentual em abril (35%) em re-
lação a março (34%), segundo pesquisa 
Ibope divulgada ontem pela Confede-
ração Nacional da Indústria (CNI). A 
oscilação foi dentro da margem de erro, 
de dois pontos porcentuais para mais 
ou para menos. Desde o início do ano, 

o porcentual dos que consideram o go-
verno bom ou ótimo caiu 14 pontos, de 
49% para os atuais 35%. A avaliação ne-
gativa (ruim ou péssimo) também os-
cilou na margem de erro, de 24% em 
março para 27% em abril - e apresenta , 
da mesma forma, diferença considerá-
vel em comparação com o início da ges-
tão, quando era de apenas 11%.
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GERAL

Depois de duas 
semanas sem jogar 
e com tempo livre 
para treinar, o Pal-
meiras tenta hoje, 
em Arequipa, no 
Peru, mostrar evo-
lução técnica e con-

seguir classificação antecipada para as 
oitavas de final da Copa Libertadores. A 
equipe enfrenta o Melgar, a partir das 23h 
(de Brasília), em busca de ao menos um 
empate, que já é suficiente para garantir a 
classificação. “Vamos encarar como uma 
final”, disse o volante Felipe Melo.

Ontem, também pela Libertadores, o 
Jorge Wilstermann venceu o Athletico 
Paranaense por 3 a 2, em Cochabamba. 
Em Quito, a LDU derrotou o Flamengo 
por 2 a 1. Já o Internacional venceu o 
Alianza Lima, por 1 a 0, em Lima.

Executivos da Samarco se livram  
de responder processo por homicídio

Por unanimidade, os desembargado-
res da 4ª Turma do Tribunal Regional 
Federal da 1ª Região trancaram a ação 
penal para o crime de homicídio aberta 
em 2016 contra executivos de Vale, Sa-
marco e BHP Billiton em razão da tra-
gédia de Mariana (MG), que deixou 
19 mortos. Na prática, os acusados não 
vão mais a júri popular, que julga crimes 
contra a vida, e fica mantido o processo 
somente para os crimes ambientais e 
de inundação, que é previsto no Código 
Penal. A ação foi trancada também para 
o crime de lesão corporal. Em seu voto, 
o relator, Olindo Menezes, afirmou que 

o Ministério Público Federal narrou um 
crime de inundação, mas não apontou 
elementos para configurar homicídio, 
pelo qual os executivos são acusados. A 
tragédia de Mariana aconteceu em 5 de 
novembro de 2015. 

ESPORTES

Tribunal de Contas autoriza contratação de gráfica para Enem

Acordo racha força-tarefa  
que investiga Brumadinho

Um acordo fechado entre a Vale e a De-
fensoria Pública do Estado de Minas para 
vítimas da barragem da mineradora em 
Brumadinho rachou a força-tarefa que 
investiga a tragédia, que completa três 
meses hoje. A tratativa é avaliada pela 
promotoria e pela Defensoria Pública da 
União como prejudicial aos atingidos, 
enquanto a Defensoria Pública do Es-
tado afirma que “não existe” uma força-
tarefa atuando em relação ao rompi-
mento da barragem. O acordo, segundo 
o Ministério Público, foi assinado à reve-
lia de outros integrantes da força-tarefa 
que atuam nas negociações para paga-
mento de indenização e ressarcimento 
por danos provocados pelo rompimento 
da barragem. “Temos todo respeito ao 
Ministério Público, mas não temos de ter 
sua autorização para trabalhar”, disse o 
defensor estadual Felipe Soledade.

Ceni rejeita Atlético-MG para 
cumprir contrato no Fortaleza

No Peru, Palmeiras tenta 
classificação antecipada

Copa do Brasil terá Santos e 
Corinthians nas oitavas de final

Rogério Ceni não vai trocar o Fortaleza 
pelo Atlético-MG. O treinador se reuniu 
ontem com os dirigentes do clube cea-
rense e prometeu cumprir seu contrato 
até o fim do ano e, assim, disputar o Bra-
sileiro da Série A com o atual time.

Santos e Corinthians se classificaram 
ontem para as oitavas de final da Copa 
do Brasil. O time de Jorge Sampaoli per-
deu para o Vasco, no Rio, por 2 a 1, mas as-
segurou vaga na próxima fase por causa 
da vantagem aberta no primeiro jogo (2 
a 0). O time carioca chegou a abrir 2 a 0, 
placar que levaria a partida para os pênal-
tis. O Santos marcou, com Jorge, logo no 
início do segundo tempo. No fim do jogo, 
um gol do Vasco foi anulado. Já o Corin-
thians, que perdeu a partida de ida em 
Chapecó (SC) por 1 a 0, derrotou a Cha-
pecoense por 2 a 0, em casa. Os gols fo-
ram de Boselli e de Mateus Vital. 

Tenente-coronel do Exército é 
preso por suposto desvio de armas
O jornal O Globo informa que o 
tenente-coronel do Exército 
Alexandre de Almeida, responsável 
pelo controle da circulação de 
armas entre o Rio e o Espírito Santo, 
foi preso anteontem, sob a acusação 
de desvio de material bélico. De 
acordo com um inquérito policial-
militar, Almeida repassava armas 
desviadas para um clube de tiro, que 
também funciona como comércio de 
armamento, em Serra (ES). Um irmão 
do oficial, Rafael Felipe de Almeida, 
seria o intermediário dos desvios. O 
dono do clube disse ter comprado 
110 armas dos irmãos por R$ 90 mil.

   DESTAQUES  
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márcio fernandes/estadão conteúdo-25/11/2015

agência palmeiras
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O Tribunal de Contas da União 
(TCU) autorizou o Ministério da Edu-
cação a contratar uma nova empresa 
para imprimir as provas do Enem deste 
ano, após a gráfica contratada para esse 
serviço ter declarado falência. A decisão 
permite a contratação de outra compa-

nhia melhor posicionada entre as de-
mais participantes da licitação original. 
O TCU abre caminho para o Inep, órgão 
supervisor do Enem, contratar a Valid 
S.A., que no pregão de 2016 havia ficado 
atrás da empresa vencedora, a RR Don-
nelley, agora falida.
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